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4500 ESPINHO  
Cruz Vermelha 
procura casa 
para alojar 
família síria p9

DEFESA-ATAQUE

“A palavra certa 
para descrever a 
nossa situação é 
alívio” 
Ricardo Alvar, jogador de 
voleibol da AA Espinho. 
p18 e 19

4500 FREGUESIAS 

Perigo iminente para peões 
e automobilistas
Ruas de S. Martinho (Anta) e de ligação à Nave 
(Silvalde) estão esburacadas p12

SOLIDARIEDADE 

Espinhenses aderiram  
ao Banco Alimentar
Organização recolheu quase cinco toneladas e 
contou com cerca de 150 voluntários. p8

Trato pessoal de  
lojas de pronto a 
vestir continua a  
ser valorizado
Mantendo um equilíbrio entre as preferências 
do consumidor e aquilo que está mais em voga, 
comércio local de roupa vai prosperando. p4, 5 e 6
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Destaque 

Em exclusivo nesta 
edição, o Especial de 
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visto daqui

Desde há vários anos para cá, que aproveito o comércio 
local para fazer algumas compras de Natal. A situação 
acabou por ser reforçada em tempos de pandemia 
quando estávamos proibidos de sair dos concelhos de 
residência. E foi nessa altura que muitos comerciantes 
aproveitaram a oportunidade e deram um passo em 
frente apostando cada vez mais nas redes sociais e 
sites que permitam vendas online. É certo que esta 
transição contradiz a definição de comércio local, 
onde a proximidade e as relações com os clientes 
são privilegiadas. Contudo, há espaço para as duas 
vertentes onde podemos, por exemplo, encomendar 
um produto e experimentá-lo presencialmente na loja 
antes de comprar. 

Infelizmente, nem todos tiveram essa capacidade e, 
mais estranho, alguns nem sequer querem ter. Lutam 
pelas vendas tradicionais, queixam-se de que o negócio 
não corre bem, mas são incapazes de inovarem e 
fazerem apostas (mais ou menos) arrojadas. O mundo 
evolui diariamente e a sociedade teima em procurar 
mais e novas coisas. O comércio local tem atualmente 
uma oportunidade de ouro em conseguir unir a 
vertente comercial com a digital e expandir os números 
de negócio. 

Agora, sem cercas devido ao Covid-19, os espinhenses 
podem aproveitar os dias para comprar as prendas. 
Percorrendo a zona nobre da cidade, somos capazes 
de encontrar lojas diversificadas com produtos de 
vestuário, joalharia ou perfumaria. Se preferir, há 
também estabelecimentos que vendem cabazes ou 
personalizam prendas. Ideias não faltam e, mais 
importante, os preços são competitivos. Para mim, 
não justifica perder um dia num shopping para fazer 
compras de Natal. Temos tudo aqui, à distância de um 
clique ou de um pequeno passeio. 

Espinho tem tudo mesmo à mão. Nasceu como uma 
cidade pequena com os defeitos e virtudes próprios. 
Ainda assim, há muitos defeitos que mancham e, de 
que maneira, quem por cá vive e também nos visita. 
Falo, por exemplo, do estado lastimoso das ruas. Há 
casos que obrigam a intervenções de fundo, como na 
rua da Idanha, mas há outros tantos que são mais 
simples. Acho inacreditável as Juntas e a Câmara serem 
alertadas para buracos e não fazerem nada. Minto, às 
vezes colocam um bloco ou uma grade. Não há um 
bocado de alcatrão nem funcionários para resolverem 
os problemas mais ligeiros? Casos como o cruzamento 
da rua 23 com a 26, rua das Escolas (Anta), rua António 
da Silva Alves, rua do Passal, rua de S. Martinho, 
rotunda 25 de abril, rua das Pedreiras, rua do figueiredo, 
rua 15… e tantos outros vão continuar por resolver?

Buracos no sapatinho

EDITORIAL 
Nuno OliveiraDESTAQUE

4, 5 e 6 | Reportagem. Universo das lojas de  
pronto a vestir vai mantendo a constância comercial
Diferentes profissionais da área revelam as dificuldades, desafios e 
vantagens de trabalhar neste ramo, onde se alia o cunho pessoal 
à moda.

4500 ESPINHO
7 | Solidariedade. Cinco refugiados sírios estão sem casa 
para viver
Antiga habitação junto às instalações da Cruz Vermelha está inabitável.
8 | Mais de 150 voluntários na campanha do Banco Alimentar
Recolha de alimentos em oito superfícies comerciais de Espinho 
renderam quase cinco toneladas.
9 | Natal e Ano Novo trazem novos horários de recolha de lixo
10 | Rua Rosa do Moinho (Anta) vai ser arranjada
Mais de um ano após a derrocada na ponte, a importante artéria 
irá ser reparada, num prazo de 120 dias e terá um custo de, 
aproximadamente, 110 mil euros
10 | João Paulo Caetano assumiu comando distrital da PSP

4500 FREGUESIAS
12 | Anta. Rua de S. Martinho é caminho difícil para peões
Buracos em todo o arruamento põe em perigo automobilistas e 
cidadãos.
12 | Silvalde. Rua de ligação à Nave desportiva dá dores 
de cabeça aos automobilistas
Percurso é utilizados por muitos automóveis para servir as 
instalações desportivas e a Pousada da Juventude.

DEFESA-ATAQUE
17 | Tiago Paiva anunciou saída em janeiro
Gala da Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho 
assinalou 40 anos com muitas homenagens.
18 e 19 | Entrevista. “O investimento é muito grande, 
mas os resultados têm que aparecer aos poucos”
Ricardo Alvar faz parte do plantel da AA Espinho, que garantiu um 
lugar entre os oito primeiros classificados de forma emocionante.
20 | Futebol. Tigres golearam UD Mansores e preparam 
jogo com a Ovarense
Treinador João Ferreira acredita na capacidade individual dos seus 
jogadores para um encontro que poderá levar a equipa ao 
segundo lugar.
21 | Futebol popular. Luta intensa na liderança da 2.ª Divisão
AD Guetim soma vitórias há cinco jogos consecutivos e tem mais 
um ponto do que os mais próximos adversários. 
22 | Voleibol. SC Espinho vai lutar para não descer
AA Espinho garantiu permanência no último jogo da fase regular.
23 | Rio Largo celebrou o 61.º aniversário

OFF
25 | Programação do Auditório de Espinho começa a ser 
desvendada
Kathrine Windfeld, Sara Barros Leitão e Jards Macalé são alguns 
dos nomes já confirmados

Ruas reparadas
Foi finalmente reparada a 
enorme cratera na rua da 
Idanha que colocava em 
perigos os automobilistas, 

mas também os 
peões. Na rua Rosa 
do Moinho a solução 

também está para 
breve com a adjudicação 

da empreitada. Porém, 
os buracos continuam 
a florescer em tantas 
outras ruas sem soluções 
adequadas.

Factos e figuras da semana

Voleibol AAE
Depois de um arranque 
de época periclitante, a 
AA Espinho fechou com 
chave de ouro a primeira 
fase da temporada. 

Pelo terceiro ano 
consecutivo, os mochos 
conseguem fugir à 

luta da despromoção 
e garantem um lugar 
na luta pelo título de 
campeão. Curiosamente os 
academistas aproveitaram 
um deslize do SC Espinho 
para ficar nos oito 
primeiros. 

Cancelamentos
A chuva tem sido a origem 
para alguns cancelamentos 
de eventos realizados ao 

ar livre no programa de 
Natal. Seria de esperar 
que nestas situações, 
normais para a altura 

do ano, existisse um plano 
alternativo como uma nova 
data ou uma atuação num 
espaço fechado e alternati-
vo. Mas não.
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REPORTAGEM

GONÇALO RIBEIRO

NO AGITADO UNIVERSO do co-
mércio de vestuário, onde as ten-
dências mudam mais rapidamente 
que as estações, as lojas de pronto 
a vestir emergem como protago-
nistas, oferecendo uma experiência 
de compra ágil e mais pessoal para 
os consumidores. 

Estas lojas, conquistaram o seu 
espaço no mercado, combinando 
moda instantânea com diferentes 
sensibilidades. Uma das principais 
características dos estabelecimentos 
é a ampla variedade de estilos e 
peças. Desde as últimas tendências 
até aos clássicos intemporais, ofe-
recem uma gama diversificada de 
roupas e acessórios para atender a 
todos os gostos. Com coleções que 
são renovadas com alguma regula-
ridade, os consumidores encontram 
nas prateleiras e cabides as peças 
perfeitas para cada ocasião

Sendo Espinho uma cidade que 
concede um protagonismo diferen-
ciado ao comércio local, há, natural-
mente, locais diferenciadores com 
vestuário diversificado. Um desses 
exemplos encontra-se na rua 16, a 
Prespunto, onde a gerente e funda-
dora da loja, Rosa Mesquita, conta 
com o auxílio da trabalhadora Ana 
Queiroz. A loja surgiu há 14 anos, 
depois de Rosa e Ana terem ficado 
sem emprego, devido à falência da 
Jotex. O gosto pela área têxtil levou 
a gerente a retomar a atividade na 
área e, por isso, decidiu montar o 
seu próprio negócio. A paixão de 
Rosa pela costura surge desde cedo, 
ao ponto de ter tirado o curso de 
modelista, com o intuito de ficar 
mais profissional no trato dos te-
cidos, ganhando sensibilidade ao 
longo dos anos. 

A gerente não tem sentido 
grandes mudanças do volume do 
negócio nos últimos anos, no que 
a arranjos diz respeito, cenário que 
difere relativamente à venda de 
peças ao público. “Há uma quebra 
de vendas em 2023, mesmo no verão. 
As pessoas já não compraram tanta 
roupa para ir de férias, por exemplo. 
A perda de poder económico deverá 

ser a principal causa”, refere Rosa. 
O estabelecimento apresenta 

duas vertentes, algo que Rosa consi-
dera como uma mais valia pois “tor-
na-se possível arranjar na loja, desde 
fatos de homem a peças de malha”.

Marcas que marcam

Na rua 23 está localizada a Via 
Espiga, gerida há três décadas 
por Cláudio Neves. O interesse do 
gerente nesta área de comércio 
surge já “depois de ter ganho expe-
riência e sabedoria noutro estabe-
lecimento”, sendo que, desde jovem 
tinha interesse na área comercial, 
em geral.

O tipo de produto da Via Espiga 
é “uma das suas características di-
ferenciadoras”, argumenta Cláudio, 
destacando a venda de marcas 
italianas com qualidade premium, 
que se tem mantido desde o início. 
A única alteração substancial so-
frida pelo estabelecimento foi o au-
mento de funcionários, “havendo 
sempre uma constância na exclu-
sividade e qualidade do produto”, 
revela. A aposta no mundo online 
é também um fator diferenciador 
do espaço. Contudo, Cláudio justi-
fica o sucesso do espaço com um 
aumento gradual do número de 
clientes devido “ao desempenho de 
toda a equipa”.

O comércio local vive muito da 
tradição e Miguel e Joaquim Car-
valho, são dois exemplos disso. Pai 
e filho gerem há 21 anos a Via Doze 
e prometem assim continuar.

Para Miguel, o encanto deste 
tipo de comércio “passa pela proxi-
midade que se gera com o cliente, 
em que existe uma relação dife-
rente comparando com novas su-
perfícies, onde o cliente é mais um 
número”. Além disso, a loja “pro-
cura destacar-se pela qualidade 
do produto e do atendimento”, que 
está direcionada para a indumen-
tária de homem, dos 20 anos até 
idades mais avançadas. 

A qualidade da confeção, do 
tecido das roupas e o trabalho com 
artigos de alfaiataria são as espe-
cialidades da loja, que costuma 
orientar-se para peças de tecido 
português, italiano e alemão. A es-
colha do produto nacional dá-se 
porque, segundo Miguel, é um 
artigo de “qualidade, que serve os 
interesses da loja”.

Espaço para todos

Já existiram muitas mais, mas 
ainda há um número significativo 
de lojas dedicadas à área têxtil. As 
boutiques, como eram popular-
mente referenciadas antigamente, 
parecem ter alvos bem definidos 
e a concorrência não assusta. Pelo 
contrário. Para Rosa, gerente da 
Prespunto, “há espaço e trabalho 
para todos, uma vez que, nem toda 

Apesar do avanço da tecnologia, que se tem sentido nas últimas décadas, 
ainda existem áreas de comércio que exigem um trato pessoal. As lojas 
de pronto a vestir oferecem esse tratamento diferenciador, sem nunca se 
descolarem das mais recentes tendências. 

destaque

Pronto a vestir 
continua a ocupar o  
seu espaço em Espinho

   
Acompanhamos 
sempre as 
tendências. Viajo 
muito, 
nomeadamente 
para Itália, Londres 
ou Barcelona, com o 
intuito de recolher 
informação”  
Cláudio Neves, Via 
Espiga
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a gente gosta de fazer este trabalho 
pois é algo minucioso, que leva o 
seu tempo”, afirma.

Cláudio Neves também partilha 
da opinião de Rosa chegando a ir 
mais longe ao afirmar que a Via 
Espiga “não tem concorrência ne-
nhuma pois o tipo de venda é bas-
tante distinto no que a preços diz 
respeito”, afirma para depois acres-
centar que “a única concorrência 
que temos é, talvez, do El Corte 
Inglés”. “Não estou a comparar com 
esse tipo de superfície, refiro-me 
apenas ao tipo de conceito. A juntar 
a isso, talvez a Fashion Clinic ou a 
Farfetch”, explica Cláudio. 

Paradoxalmente, o espinhense 
indica, efetivamente, que a loja até 
sofre com a falta de concorrência 
e explica essa opinião afirmando 
que “o cliente que escolhe a Via 
Espiga, só vem a Espinho para 
fazer essa compra, é algo que já 
está planeado”. 

Agilidade e atualização 

Um aspeto crucial destas lojas 
é a rapidez com que respondem 
às mudanças no cenário da moda. 
Com ciclos de produção mais 
curtos, os estabelecimentos conse-
guem e têm de adaptar-se rapida-
mente às últimas tendências, ga-
rantindo que os clientes encontrem 
sempre algo novo e interessante 
em cada visita. Essa capacidade de 
resposta rápida às demandas do 
mercado é uma vantagem signifi-
cativa num mundo onde as prefe-
rências dos consumidores podem 
mudar quase da noite para o dia.

Na coleção da Prespunto, é pos-
sível ver um misto de tendências, 
desde roupa de senhoras a pes-
soal mais jovem. “Tenho um boca-
dinho de cada, as roupas e tecidos 
que tenho dependem muito dos 
clientes, que já conheço desde a 
abertura da loja, principalmente. 
Conhecemos o estilo de quem vem 
cá e trabalhamos consoante os 
seus gostos”, explica Rosa. 

Caso um determinado tecido 
esteja mais em voga, mas que 
tenha potencial para vir a ficar 
deteriorado no futuro, a gerente 

opta por não comprar, antevendo 
este desfecho. A seleção das peças 
é realizada em Famalicão, onde 
trabalham as empresas que confe-
cionam para a loja. 

Na Via Espiga o trabalho é feito 
à medida de cada cliente, havendo 
uma confiança entre consumi-
dores e vendedores. Cláudio consi-
dera que a loja consegue enfrentar 
as oscilações do consumo, relacio-
nadas com momentos do país e do 
mundo, “sem perder a estabilidade, 
mesmo que um mercado perca o 
poder de compra”.

Para atingir isso, o gerente da 
loja da rua 23 admite que “acompa-
nham sempre as tendências” pois 
viajam muito, nomeadamente para 
Itália, Londres ou Barcelona, “com 
o intuito de recolher informação e 
trazer produtos”. 

Por seu lado, a Via Doze procura 
fazer um “acompanhamento cons-
tante da moda, principalmente 
a nível de cores e modelagem”. O 
estabelecimento “tem uma preo-
cupação em contar com algumas 
peças diferentes, sem nunca fugir 
ao acompanhamento das ten-
dências de cortes e cores”, refere 
Miguel. O gerente e fundador con-
sidera que “não se pode inventar 
demais, visto que não há clientela 
para tal”.

O desafio da sustentabilidade

No mundo da moda, a questão 
da sustentabilidade tem sido cada 
vez mais debatida, uma vez que o 
modelo de produção rápido pode 
contribuir para o desperdício têxtil 
e trazer impactos ambientais. Al-
gumas marcas têm respondido 
a essas preocupações, adotando 
práticas mais sustentáveis, como 
o uso de materiais reciclados e a 
implementação de programas de 
reciclagem.

Em Espinho, os comerciantes 
também estão atentos à situação. 
Na Prespunto, Rosa admite que 
está consciente e que procura 
seguir a via da sustentabilidade. 
“Tento ser cuidadosa. Aqui não 
desperdiçamos material. Ao recu-
perarmos peças e reutilizarmos 

tecidos para alargamentos já es-
tamos a adotar práticas sustentá-
veis. Reutilizamos, não fazemos 
lixo e deixamos os clientes con-
tentes”, explana. 

A abordagem da Via Espiga em 
relação à sustentabilidade dos re-
cursos “varia consoante as possibi-
lidades”. Cláudio explica que a sua 
loja vai à boleia das marcas, uma 
vez que “são elas que podem adotar 
este tipo de políticas”. Naquilo que 
depende da Via Espiga, o gerente 
refere que o espaço “tem o cuidado 
que a cidade permite”. 

Pela sua experiência de dife-
rentes tipos de mercado, considera 
que o consumidor tem cada vez 
mais preocupação nesse aspeto, 
“mas ainda é uma faixa muito 
curta”. “Por norma, os povos latinos 
não têm apresentado tanta preo-
cupação quanto os ingleses, por 
exemplo”, refere.

Um pouco à semelhança da 
Via Espiga, a abordagem da loja 
de Miguel Carvalho em relação à 
sustentabilidade também vai de 
arrasto com as políticas que as em-
presas com que trabalham adotam. 
Ainda assim, no que depende da 
loja, há uma preocupação em fazer 
com que a “pegada ecológica seja o 
mais suave possível, dentro do que 
é viável. Os próprios clientes da loja 
têm algum cuidado em relação a 
esse tema”, revela.

A Vitrine Digital

Tal como sucede em muitas 
áreas de comércio, este tipo de lojas 
também aposta na utilização das 
redes sociais. Tornaram-se num 
canal fundamental, em alguns 
casos, para a construção de uma 
imagem de confiança e interação 
com os consumidores. Plataformas 
como Instagram ou o Facebook são 
verdadeiras vitrines digitais, per-
mitindo que os estabelecimentos 
exibam as suas últimas coleções, 
compartilhem inspirações de moda 
e envolvam os clientes de maneira 
instantânea. O poder das redes 
sociais vai além da promoção de 
produtos, estendendo-se à criação 
de comunidades de entusiastas da 
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   As pessoas já não compraram tanta 
roupa para ir de férias, por exemplo. A perda 
de poder económico deverá ser a principal 
causa” Rosa Mesquita, Prespunto
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destaque

moda. Compartilhar fotos de peças 
pode ser um exemplo de estratégia 
eficaz que não apenas mantem os 
clientes engajados, mas também 
ajuda a construir uma identidade 
de marca vibrante e conectada 
à dinâmica do mundo da moda. 
Dessa forma, as redes sociais não 
são apenas ferramentas de marke-
ting, mas sim aliadas essenciais na 
construção de uma experiência de 
compra envolvente e alinhada às 
expectativas contemporâneas.

Segundo Rosa Mesquita, “a 
Prespunto é muito procurada na 
internet”, tendo presença online 
desde a fundação. As redes sociais 
são aproveitadas para apresentar 
a loja, que, desse modo, vai anga-
riando público fora de Espinho. 
“Esta presença online faz diferença, 
principalmente desde a pandemia. 
As pessoas começaram a procurar 
pelas redes sociais, contactando 
connosco via mensagens”, men-
ciona Rosa.

Na Via Espiga também há boas 
relações no mundo virtual. Cláudio 
refere que, ao longo dos anos, 
“tem havido um aperfeiçoamento 
destas presenças, com maior foco 
relativo à comunicação, com mais 
qualidade e glamour”. O gerente 
admite que, no início, a presença 
era um pouco mais atabalhoada, 
até porque o próprio “não tem 
uma formação muito boa” nesse 
aspeto, mas a situação mudou pois 
“já tem pessoas que apoiam nessa 
presença”.

A divulgação online faz muita 
diferença, na opinião de Cláudio, 
uma vez que “Espinho está parado 
no tempo”, e a presença nas redes 
sociais é a única maneira de ga-
rantir visibilidade para outras 
cidades.

Já a Via Doze não tem uma pre-
sença tão extensiva nas redes so-
ciais, apesar de contar com página 
no Facebook e Instagram.

Desafios na determinação 
dos preços

Na dinâmica de lojas de pronto 
a vestir, a determinação de preços 
é uma arte cuidadosa, equilibrando 
a acessibilidade da moda instan-
tânea com a sustentabilidade do 
negócio. A renovação de stocks 
e a resposta ágil às tendências 
podem obrigar a uma abordagem 
estratégica na altura de estabelecer 

preços. 
O desafio reside em oferecer 

moda acessível, ao tipo de cliente 
habitual, sem comprometer a qua-
lidade, considerando os custos de 
produção, as margens de lucro 
competitivas e a sensibilidade do 
consumidor moderno a preços 
justos. 

Além disso, a perceção de valor 
desempenha um papel crucial, 
visto que os clientes procuram não 
apenas peças de vestuário, mas 
também uma compra que alinhe 
conveniência e custo-benefício. 

Nesse contexto, a determinação 
de preços nas lojas de pronto a 
vestir é uma delicada dança entre 
as demandas do mercado e a ne-
cessidade de manter um equilíbrio 
financeiro sustentável.

A Via Doze tem os seus preços 
aconselhados pelo fabricante. 
“Tendo em conta a relação entre a 
qualidade e o preço dos produtos, 
considero um preço justo. Não é 
caro nem barato, mas mais vale ter 
uma peça que dure muito tempo, 
mesmo que tenha custado um 
pouco mais”, esclarece Miguel. 

No caso da Prespunto, Rosa 
revela que a determinação dos 
preços depende muito do tempo 
que foi investido na realização da 
peça. É um fator importante para a 
gerente da loja, uma vez que a “es-
cassez de tempo impede que haja 
uma maior dedicação a mais peças, 
ou seja, a mais clientes”. 

Já a Via Espiga não determina 
necessariamente os preços dos pro-
dutos, sendo que variam consoante 
as recomendações de cada marca. 
Ao contrário do que se poderia 
pensar, não existem oscilações de 
preços de país para país, o normal 
é que tudo se mantenha. Cláudio 
admite a possibilidade de a loja 
sair prejudicada com esta política, 
principalmente comparando com 

países que têm uma carga fiscal 
mais baixa.

Deste modo, o maior desafio en-
frentado acaba por ser a cidade de 
Espinho, nas palavras do gerente. 
“Estamos completamente abando-
nados e sinto-me afortunado de ter 
uma boa rotação, porque não tem 
sido fácil”, manifesta. 

O gerente argumenta que a 
cidade poderia ajudar as diferentes 
áreas de comércio ao “limpar as 
ruas, tornando-a mais cativante, e 
trazer boas marcas para Espinho”. 

Ainda assim, a loja tem conseguido 
fidelizar os clientes ao longo dos 
anos, através do “atendimento 
personalizado, atenção, amizade 
com os consumidores e do cuidado 
em apontar a peça certa à pessoa 
certa”, destaca.

As lojas de pronto a vestir 
transformaram a maneira como 
a moda é encarada, tornando-a 
mais personalizada. Seja para os 
amantes da moda mais ávidos ou 
para aqueles que buscam um guar-
da-roupa prático, estas lojas con-

tinuam a desempenhar um papel 
vital na indústria, oferecendo uma 
experiência de compra que pode 
combinar conveniência e estilo. A 
forte tradição do comércio local em 
Espinho, aliada à capacidade dos 
gerentes e trabalhadores destas 
lojas, originam uma continuidade e 
futuro deste tipo de negócio. ○
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   Mais vale  
ter uma peça que 
dure muito tempo, 
mesmo que tenha 
custado um  
pouco mais”
Miguel Carvalho, 
Via Doze
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MANUEL PROENÇA

A SITUAÇÃO arrasta-se 
desde o início de março úl-
timo, altura em que um 
temporal deitou abaixo o 
telhado das instalações da 
Cruz Vermelha Portuguesa 
de Espinho, na rua 25. O casal 
sírio, com três filhos, foi realo-
jado, temporariamente, pela 
Proteção Civil e dias depois 
voltou ao espaço onde man-

teve como sua habitação até 
há bem pouco tempo. A chuva 
intensa acabou por danificar 
novamente o telhado do edi-
fício municipal e a habitação 
do casal ficou inabitável.
A situação é preocupante e, 
na passada terça-feira, a fa-
mília teve de transitar de uma 
residencial da rua 19 para um 
hotel, na rua 23, uma vez que o 
homem apresenta problemas 
de mobilidade.

O casal sírio está em Espinho 
há dois anos, desde 6 de de-
zembro de 2021. Segundo a 
responsável pela área social 
da delegação de Espinho da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
Leila Macedo Pinto, "o homem 
é portador de deficiência mo-
tora e tem uma prótese" e veio 
para Portugal no âmbito do 
Programa Internacional de 
Acolhimento de Refugiados 
de Guerra. "A família conse-

guiu fugir da Síria e esteve 
no campo de refugiados do 
Egipto, escolhendo Portugal 
como país de destino", explica 
a responsável.
"Quando estavam perto de 
completar 18 meses, decidiram 
fixar-se em Portugal e em Es-
pinho porque sentem-se in-
tegrados e as crianças foram 
muito bem acolhidas nas es-
colas", sublinha.
"Pensávamos que a aprendi-
zagem da língua Portuguesa 
iria ser difícil. No entanto, 
fizeram a adaptação com 
grande facilidade, também 
porque lhes proporcionámos 
um reforço na aprendizagem 
da nossa língua", acrescenta.

Trabalho em equipa com in-
tegração positiva

Leila Macedo Pinto destaca 
o trabalho e o envolvimento 
da instituição em todo o pro-
cesso que acabou por registar 
um resultado muito positivo. 
"Fizemos um acompanha-
mento do processo clínico 
do homem, com consultas 
médicas e nesse âmbito con-
seguimos a substituição de 
uma prótese por uma outra 
que lhe veio modificar e me-
lhorar, completamente, a sua 
qualidade de vida", revela, 
acrescentando que "houve, 
também, um contributo, es-
sencial por parte dos hospi-
tais de Santa Maria, Santo 
António e Centro Hospitalar 
de Gaia/Espinho e da própria 
Segurança Social".
Leila Macedo Pinto conta que 
a mulher síria "apenas conse-
guiu alguns trabalhos a nível 
precário porque tinha de 
cuidar do filho mais novo" e 
que agora, foi possível a Cruz 
Vermelha "fazer uma parceria 
com uma creche particular, 
na rua 33", libertando a mãe 
da criança para tentar encon-
trar trabalho. "É uma ótima 

cozinheira", afirma Leila Ma-
cedo Pinto.
Uma parte do trabalho está 
feito, mas há ainda mais pela 
frente. "Sabemos que o tempo 
de adaptação é muito pouco 
para esta família e, por isso, 
iremos manter-nos na reta-
guarda, para os apoiar", ga-
rante Leila Pinto.
O grande problema, neste 
momento, prende-se com a 
habitação para a família de 
refugiados. "Não há habitação 
social e temos de encontrar 
uma solução para os realojar. 
Estamos com o problema nas 
mãos", diz Leila Pinto que 
recorda que desde março úl-
timo não foi feita qualquer 
intervenção no edifício que 
era a habitação desta fa-
mília. "Tem chovido imenso 
e não há tempo seco para se 
fazerem quaisquer obras. O 
edifício está degradado, no 
seu todo, e isso oferece grande 
risco que não queremos as-
sumir", afirma.
"Neste caso, nem os sírios, 
nem os voluntários que traba-

lham na delegação de Espinho 
da Cruz Vermelha estão bem", 
adverte, acrescentando que "a 
recolocação desta família foi 
assumida pela própria Cruz 
Vermelha Portuguesa".
"Estamos à procura de uma 
casa e, por isso, apelamos a al-
guém que tenha essa hipótese 
de a ceder, tendo em conside-
ração que a Cruz Vermelha 
irá ajudar no pagamento da 
renda", conclui. ○ 

4500 Espinho
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O telhado das instalações da delegação de Espinho da Cruz 
Vermelha Portuguesa voltou a ruir. A família síria foi realojada, 
provisoriamente, na passada terça-feira, numa unidade hoteleira 
de Espinho, na rua 23, depois de ter estado numa residencial na rua 
19. A Cruz Vermelha procura uma casa, para arrendamento, para 
realojar os cinco cidadãos.

SOLIDARIEDADE

Família síria ainda sem 
habitação após derrocada 
de telhado

  

Neste caso, nem 
os sírios, nem 
os voluntários 
que trabalham 
na delegação de 
Espinho da Cruz 
Vermelha estão 
bem" 
Leila Macedo Pinto, 
delegação de Espinho 
da Cruz Vermelha
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COMO MANDA A TRADIÇÃO, 
a campanha de recolha de ali-
mentos decorreu no primeiro fim 
de semana de dezembro. Espinho 
tornou a dizer presente à iniciativa 
com a angariação de 4.882 quilos de 
alimentos. Depois de recolhidos e 
selecionados, os produtos já foram 
entregues às instituições locais que, 
tratarão, de distribuir pelas famílias 
mais carenciadas. "Procuramos que 
as famílias referenciadas tenham 
uma quadra natalícia com menores 
dificuldades", explica à Defesa de 
Espinho o presidente do Banco Ali-
mentar Contra a Fome de Aveiro, 
Lúcio Carlos que sublinha a impor-
tância da colaboração dos voluntá-
rios no distrito de Aveiro.
"Foram perto de 2.500 os voluntá-
rios que no distrito, com a sua habi-
tual disponibilidade, possibilitaram 
que, apesar das dificuldades socioe-

conómicas que todos temos vindo a 
atravessar, esta campanha tivesse 
sido mais uma vez bem-sucedida", 
evidencia o responsável.
Segundo Lúcio Carlos a campanha 
de recolha de alimentos realizada 
no distrito de Aveiro conseguiu re-
colher 123.615 quilos de alimentos 
que “irão ajudar a minorar as carên-
cias alimentares das cerca de 32.000 
pessoas apoiadas pelas 206 institui-
ções, nossas parceiras".
O responsável do Banco Alimentar 
Contra a Fome de Aveiro salienta, 
ainda, a importância da partici-
pação dos mais de 150 voluntários 
no concelho de Espinho que cola-
boraram na recolha dos 4.882 quilos 
nas oito superfícies comerciais ade-
rentes. "Os mais de 150 voluntários 
que se quiseram associar, tornaram 
mais fácil a nossa tarefa", sublinha 
Lúcio Carlos, fazendo questão de 

agradecer "a todos quantos de al-
guma forma contribuíram para 
levar a cabo a missão do Banco Ali-
mentar". ○ MP 

Os espinhenses contribuíram com 4,8 toneladas de alimentos para o Banco 
Alimentar Contra a Fome. Foram 150 os voluntários distribuídos por oito 
superfícies comerciais locais que aderiram à iniciativa nacional. 

SOLIDARIEDADE

Pedro Magalhães, investigador do Instituto de Ciências So-
ciais da Universidade de Lisboa, destacou no dia 5 de de-
zembro na rede social X uma imagem onde acrescentou o 
texto “A pior notícia do ano saiu hoje”. Pode ser discutível 
se será a pior notícia do ano para os portugueses, mas é 
certamente uma das piores. Pedro Magalhães referia-se aos 
resultados do PISA 2022, o Programa Internacional de Ava-
liação de Alunos, da OCDE, onde Portugal deu um trambo-
lhão, com uma queda maior que a média da OCDE, o que in-
dicia que a pandemia (que também afetou os outros países) 
não foi a única causa.

Mas vamos por partes. As pontuações no teste PISA 2022 
revelam que a literacia dos estudantes de 15 anos, nos 
países da OCDE, baixou consideravelmente, face a 2018. 
As condicionantes ao ensino e às aprendizagens, que ocor-
reram durante a pandemia, certamente contribuíram para 
esta evolução. Em matemática a pontuação média na OCDE 
baixou 15 pontos, sendo que a queda na leitura se ficou 
pelos 10 pontos e em ciências pelos 2 pontos.

Em Portugal, a evolução foi ainda pior. A pontuação portu-
guesa em matemática, área de foco do PISA 2022, baixou 
21 pontos, uma queda 41% superior ao que se verificou, em 
média, na OCDE e que nos coloca com um pontuação infe-
rior à média da Organização. Perdeu-se o equivalente a mais 
de um ano de aprendizagens a matemática, uma vez que 20 
pontos correspondem a um ano. Três em cada dez alunos 
não conseguiram demonstrar ter conhecimentos mínimos a 
matemática, ou seja, não atingiram o nível dois numa escala 
de seis valores, sendo que apenas 7% dos estudantes por-
tugueses se destacaram, atingindo os níveis de proficiência 
mais elevados (5 e 6).

Na leitura, a queda foi de 15 pontos, 54% superior ao que 
se verificou em média na OCDE. Por último, em ciências, a 
queda em Portugal foi de 7 pontos, mais do triplo da queda 
que se registou na OCDE e que coloca o nosso país abaixo 
da média da Organização.

Hipotecar a educação dos jovens hoje causa um dano pro-
fundo e muitas vezes irrecuperável no futuro. Vale a pena 
ler e ouvir os alertas que têm surgido pelos especialistas 
na área, agora evidentes pelos resultados do PISA. Aprovei-
temos este período de pré-campanha eleitoral para discutir 
o presente e o futuro dos nossos estudantes.

André Pinção Lucas e Juliano Ventura
11 de dezembro de 2023

Os factos 
vistos 
à lupa

Uma parceria com o Instituto +Liberdade

ESPINHO
4.882 quilos
150 voluntários
8 superfícies comerciais

DISTRITO DE AVEIRO
123.615 quilos
2.500 voluntários
206 instituições
32.000 pessoas apoiadas

4.882 KG

4500 Espinho
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Que a paz e a compreensão reinem 
em nossos corações neste Natal e no 
Novo Ano, possamos espalhar amor 
e semear esperança. O Executivo 
da Junta de Freguesia de Paramos 
deseja a todos os Paramenses e aos 
seus emigrantes, Festas Felizes

O Presidente
Manuel Dias
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Quase cinco toneladas  
de alimentos recolhidas
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Para assinalar os 50 anos da cidade, que é umas das suas paixões, Maria Sousa 
criou, em croché, pequenas “Ondinas Fadas varinas”, uma alusão ao mar de Espinho. 
Projeto foi apresentado na mostra de Artesanato de Espinho e Artes Decorativas.

AMBIENTEARTESANATO

APAIXONADA pela sua cidade, 
Maria Sousa criou o projeto Fada 
Ondina para prestar uma home-
nagem a Espinho, no ano em que 
completou 50 anos. A artesã criou 
uma fada varina do mar de Espinho 
e, para a acompanhar, um poema da 
sua autoria.
“Era uma ideia que já tinha há muito 
tempo, mas como é um trabalho 
que demora bastante, ia sempre 
adiando. Mas este ano, nas minhas 
caminhadas à beira-mar, começou a 
surgir a ideia de um poema”, conta 
Maria Sousa à Defesa de Espinho, 
explicando que decidiu aliar a bo-
neca ao texto. 
Feita em croché, a Ondina, fada 
dos mares e rios, surgiu como ins-
piração de outras bonecas. “Tenho 
um familiar que faz trabalhos deste 
género e também faz bonecas, por 
isso, decidi adaptar essa ideia e, no 

fundo, acaba por ser também uma 
ótima ideia para reciclar”, explica a 
artesã que apresentou o projeto na 
passada sexta-feira, 8 de dezembro, 
na mostra de Artesanato de Espinho 
e Artes Decorativas, a decorrer no 
edifício da Alameda, na rua 23, até 7 
de janeiro.
Apesar de ter nascido como um re-
conhecimento à cidade, o projeto é 
para continuar e Maria Sousa não es-
conde que poderá criar muitas mais 
dependendo da procura. “Vendi al-
gumas no dia da apresentação e vou 
fazendo com um vestido de várias 
cores. Além disso, posso fazer al-
gumas em tamanho mais reduzido 
para usar ao peito tipo pregadeira, 
e algumas para colocar no topo de 
lápis para as crianças e até poderá 
nascer uma versão masculina”, re-
vela a artesã, contando que “o fee-
dback tem sido muito bom”. ○ 

Artesã Maria Sousa cria boneca e 
poema em homenagem a Espinho

A ELEIÇÃO dos Órgãos So-
ciais da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho, reali-
zada a 30 de novembro, ditou 
a continuação dos membros 
anteriores. Para o quadriénio 
2024/2027, e no que se re-
fere à mesa administrativa, 
Pedro Nelson Gonçalves de 
Sousa mantém-se como pro-
vedor, tal como os restantes 
membros efetivos.
Relativamente à mesa da 

Assembleia Geral, Edgar 
Ferreira foi reeleito como 
presidente e Nuno Miguel 
Ferreira Morais como vi-
ce-presidente. Rui Gomes 
ocupa o lugar de secretário 
da mesa e Manuel Gomes da 
Silva é suplente.
Carlos Pinto de Oliveira con-
tinua como presidente do 
Definitório e Joaquim Vas-
concelos Ferreira como vice-
-presidente. ○ 

TAL COMO É HABITUAL, 
a recolha do lixo nas épocas 
festivas que se aproximam 
vai sofrer alterações. Nos 
dias 24 e 31 de dezembro, 
a recolha vai realizar-se 
apenas da parte da manhã, 
até às 10 horas, não havendo, 
assim, trabalhos em período 
noturno.
Segundo o Município, nas 
freguesias de Espinho e Anta 
e Guetim, haverá, nos dias 25 
de dezembro e 1 de janeiro, a 
recolha noturna, a partir das 
21 horas e, em Silvalde e Pa-

ramos, haverá nos dias 26 de 
dezembro e 2 de janeiro a re-
colha de resíduos no período 
da manhã.
No que diz respeito à re-
colha porta a porta, esta 
também sofre alterações, já 
que a recolha dos dias 25 de 
dezembro e de 1 de janeiro é 
antecipada e passa a fazer-se 
nos dias 24 e 31 de dezembro.
Perante as limitações, o Mu-
nicípio apela para que não se 
coloquem “resíduos na rua 
fora destes horários e fora 
dos contentores”. ○ LV

Misericórdia de Espinho 
renova órgãos sociais

Recolha de lixo com novos 
horários no Natal e Ano Novo

ELEIÇÕES
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Vendi algumas 
bonecas no dia da 
apresentação e 
vou fazendo com 
um vestido de 
várias cores.
MARIA SOUSA
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4500 Espinho

O concurso público ditou a adjudi-
cação da empreitada de reparação 
da rua Rosa do Moinho, em Anta, por 
um valor de 109.961,10 euros. A obra 
deverá estar concluída num prazo 
de 120 dias a contar da data da con-
signação e visa a "reconstrução da 
passagem hidráulica" no local.
O valor do preço base do procedi-
mento do concurso foi de 134.441,00 
euros, tendo a empresa José Pereira 
Remelhe & Filhos, Lda vencido o 
concurso público com o valor mais 
baixo, perante as restantes quatro 
concorrentes (TECNIFEIRA - Enge-
nharia e Construção, SA; NMS Enge-
nharia e Construção, Lda; Exuberan-
texemplo; e Sinop - António Moreira 
dos Santos, SA).
Recorde-se que a via encerrou ao 
trânsito a 20 de outubro de 2022 de-

vido ao colapso parcial de estruturas 
que sustentam a ponte que atra-
vessa a linha de água.
Numa reportagem publicada pela 
Defesa de Espinho em abril passado, 
a população mostrava-se indignada 
com a situação que já se arrastava 
há bastante tempo. Tratava-se de 
uma obra de avultadas verbas, que 
não estavam no âmbito das com-
petências da Junta da União das 
Freguesias de Anta e Guetim e cuja 
responsabilidade era do Município 
de Espinho.
A derrocada da ponte implicou, du-
rante todo o tempo, que a circulação 
de automóveis para a ligação a norte 
com as ruas do Guião e das Canas e, 
a sul, com a rua do Cruzeiro, fosse 
feita pelos Altos-Céus, através de um 
longo percurso. ○ MP

O superintendente João Paulo 
Caetano é o novo comandante do 
Comando Distrital de Aveiro da Po-
lícia de Segurança Pública (PSP), 
substituindo no cargo a superinten-
dente Virgínia Cruz que assumiu as 
funções de oficial de ligação entre a 
PSP e o Gabinete do Ministro da Ad-
ministração Interna.
João Paulo Baptista Caetano é na-
tural de S. João da Madeira e já 
comandou a Divisão Policial de 
Espinho quando detinha o posto 
de comissário, sendo, nessa al-
tura, um dos grandes promotores 
da renovação das instalações da 
subunidade.
“Inicio uma nova etapa da minha já 
longa carreira. A todos os que traba-
lharam comigo na Inspeção da PSP 
e no Departamento de Logística da 

Direção Nacional, fica o meu sin-
cero agradecimento pela dedicação 
e profissionalismo exemplares du-
rante quase cinco anos passados em 
Lisboa”, dá nota João Paulo Baptista 
Caetano numa publicação na sua 
página nas redes sociais.
“Àqueles com quem agora vou traba-
lhar no Comando Distrital de Aveiro, 
por merecer a confiança do nosso 
diretor nacional, apenas prometo 
dedicação e muito trabalho para dar 
o meu singelo contributo para que 
juntos possamos conseguir manter 
o Comando como uma referência 
no cumprimento da missão legal-
mente atribuída, sempre em prol da 
segurança, bem-estar e proteção dos 
direitos, liberdades e garantias dos 
cidadãos que servimos”, evidencia o 
novo comandante distrital da PSP 
de Aveiro.
“Juntos e coesos seremos mais fortes 
e capazes de ultrapassar as inúmeras 
dificuldades que a difícil missão, de 
elevado risco, grande desgaste e pe-
nosidade que abraçamos nos traz 
diariamente”, conclui.
A cerimónia de posse decorreu no 
passado dia 6 de dezembro, em Lisboa 
e contou com a presença do ministro 
da Administração Interna, José Luís 
Carneiro e do superintendente-chefe 
e diretor nacional da PSP, José Au-
gusto de Barros Correia​. ○ MP 

Mais de um ano após a derrocada das intempéries de outubro de 
2022, a rua Rosa do Moinho, em Anta, vai ser arranjada. A obra irá 
custar cerca de 110 mil euros ao Município de Espinho.

Quase 110 mil euros para reparar a 
passagem na rua Rosa do Moinho

João Paulo 
Caetano 
é o novo 
comandante 
distrital da 
PSP de Aveiro

INFRAESTRUTURAS SEGURANÇA
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109.961,10 €
Custo  
da obra

120 dias
Prazo

José Pereira 
Remelhe  
& Filhos
Empreiteiro

Qualidade e  
conveniência, aos
melhores preços. 
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